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Introdução: O câncer é uma multiplicação desordenada das células, capaz permanecer no seu 

próprio sítio ou atingir outros órgãos. Manifesta-se em qualquer faixa etária, sendo o câncer 

infanto-juvenil de 0 a 19 anos. Considerado um tipo raro, o Instituto Nacional do Câncer 

(INCA) estima que quando comparado ao adulto, corresponde entre 2% e 3% dos tumores 

malignos registrados no Brasil. A capacitação dos profissionais da saúde para o diagnóstico 

precoce é importante para diminuir o tempo dos sintomas até o diagnóstico definitivo. Esse 

tipo de câncer é agressivo, com rapidez no seu desenvolvimento. Entretanto, torna-se mais 

responsivo ao tratamento. Objetivo: A finalidade desse trabalho é demonstrar a importância 

do diagnóstico precoce do câncer infanto-juvenil, relatar a epidemiologia e exaltar 

capacitação dos profissionais da atenção primária para esse diagnóstico, já que essa atenção é 

a porta de entrada para futuros tratamentos. Metodologia: A metodologia do trabalho foi uma 

revisão de literatura realizada de artigos da SCIELO, Revista Brasileira de Cancerologia e 

Revista Saúde, selecionando artigos entre o ano de publicação de 2010 a 2018.A partir da 

leitura de 18 artigos para avaliar os dados, foram selecionados 10, que demonstram a 

relevância deste diagnóstico precoce. Resultados: Segundo o INCA, a maior incidência ocorre 

em crianças até 5 anos de idade (36,97%), com predominância no sexo masculino (64%). 

Certificou-se que essa neoplasia possui sinais de alerta de difícil observação, confundindo-se 

com outros diagnósticos e sendo encaminhados para os centros especializados na fase 

avançada da doença. Assim, as equipes da atenção primária devem ser treinadas para 

reconhecer os sintomas precocemente, pois cerca de 70% das crianças acometidas são curadas 

a partir do diagnóstico e tratamento precoces. Conclusão: Portanto, é inquestionável que o 

diagnóstico precoce possibilita uma maior chance de cura. Os cuidados da atenção primária 

são imprescindíveis, devendo também incorporar políticas de rastreamento que minimizem o 

impacto desse câncer no cenário brasileiro. 
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